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Resumo
Esta pesquisa foi subdivida em dois estudos: o Estudo 1 objetivou a construção e validação de
escala de Barreiras Pessoais à Conclusão do Curso (N=541). O Estudo 2 verificou o poder de explica-
ção de variáveis antecedentes de características de clientela - dados demográficos - sobre barreiras
pessoais à conclusão de um curso a distância. O estudo foi realizado junto ao SEBRAE e constituiu da
avaliação do curso Iniciando um Pequeno Grande Negócio - IPGN. A coleta foi realizada via web, por
meio de instrumentos digitalizados e hospedados na internet, e ocorreu em duas etapas: a primeira com
evadidos, contendo questões abertas sobre motivos de evasão; a segunda, após o curso, aplicou o
instrumento de barreiras pessoais à conclusão do curso para os evadidos das turmas. O instrumento
apresentou índices psicométricos satisfatórios.  Os resultados das análises de regressão múltipla padrão
tiveram baixo poder explicativo.
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Abstract
This research was subdivided into two studies: Study 1 aimed at the development and validation
of the Personal Barriers towards the Conclusion of a Course scale (N=541). In Study 2, the aim was
at verifying the explanation of variables of trainee characteristics in personal barriers towards the
conclusion of  a distance course. This study, in cooperation with SEBRAE, is part of  the assessment
of  the IPGN course. The data was collected on the web, by digitalized instruments and hosted on
internet and has been made in two stages: the first with drop outs, containing open questions on the
reason why they were quitting the course; the second, after the course, the personal barrier instrument
was used at the end of the course with who had dropped out. The instrument presented satisfactory
psychometrical indexes. The results of  standard multiple regression analyses had a low explicatory
power.
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INTRODUÇÃO
As economias contemporâneas, cada vez mais
integradas em grandes blocos de mercado, atuam hoje
de modo mais veloz e com estratégias cada vez mais
competitivas. Novas competências profissionais são
requeridas continuamente, tornando imperativo aos
indivíduos o aprimoramento de seus desempenhos
por meio da aquisição de novos conhecimentos, ha-
bilidades e atitudes. Com isso, buscas por aquisição e
compartilhamento de novos conhecimentos por meios
de processos de formação e qualificação profissional
constantes tornam-se cada vez mais necessários. As
demandas contingentes do mercado de trabalho es-
tão dificultando para as novas gerações a construção
de projetos de realização de uma carreira profissional
única ao longo da vida.
Diante deste cenário, órgãos fomentadores de
formação e qualificação profissional, tanto públicos
quanto privados, buscam flexibilizar e ampliar as
ofertas de crescimento profissional dos indivíduos
em estruturas de treinamento, desenvolvimento e
educação (TD&E), nas modalidades presencial, mista
e a distância, com os mais diversos meios, ferra-
mentas e estratégias. Para que os indivíduos consi-
gam atender às novas exigências do mercado de tra-
balho, é preciso garantir a aquisição de novas com-
petências, rotineiramente. O ensino a distância (EaD),
em sua terceira geração, vem para contribuir com
esse objetivo como ferramenta importante à for-
mação profissional, bem como à educação
corporativa contemporânea.
Segundo Belloni (1999), as principais caracte-
rísticas do EaD, e que o definem, são as seguintes:
separação física de professor e aluno durante a
maior parte do processo instrucional; separação de
professor e aluno no tempo; uso de tecnologias
avançadas para possibilitar a comunicação entre
professor, aluno e instituição que promove o cur-
so; modularização do ensino e controle de apren-
dizagem pelo aluno. Zerbini e Abbad (2005) afir-
mam que treinamento a distância (TaD) refere-se a
ações educacionais, planejadas e desenvolvidas pre-
dominantemente em contexto de flexibilidade es-
pacial e temporal entre professor e aluno, em even-
tos síncronos e assíncronos, de interação e
interatividade e de abertura de espaços físicos,
utilizando novas tecnologias para facilitação, aper-
feiçoamento e aquisição de competências de
autoaprendizagem. Percebe-se que a principal ca-
racterística que diferencia um treinamento
presencial de um ofertado a distância é justamente
a modalidade de entrega, ou seja, o meio para que
conteúdo e aluno se aproximem, devendo ser as
duas modalidades sistematicamente planejadas.
Este estudo tem como objetivo principal inves-
tigar a influência de variáveis de dados demográficos
em variáveis de barreiras pessoais à conclusão de um
curso a distância. Dessa maneira, pretende contribuir
para a construção do conhecimento concernente a
modelos de avaliação de treinamentos a distância, a
partir da construção de uma escala de Barreiras Pes-
soais à Conclusão do Curso e da análise do relaciona-
mento entre variáveis de características da clientela e
de barreiras pessoais. Assim, a revisão de literatura a
seguir, trata das variáveis descritas acima.
Características da clientela representam um con-
junto de variáveis importantes para os resultados de
treinamentos, uma vez que esses eventos instrucionais
devem estar cada vez mais ajustados, sobretudo na
EaD, aos diferentes perfis e preferências de cada gru-
po em específico. Segundo Abbad, Pilati e Pantoja
(2003), as pesquisas sobre características individuais
investigam os aspectos motivacionais, atitudinais e
afetivos, de personalidade, demográficos e funcio-
nais dos participantes e seus efeitos sobre resultados
de treinamento. Segundo os autores, cada vez mais,
estudos apontam para a importância de descrever o
perfil da clientela alvo de cursos, tanto presenciais
quanto a distância, buscando não apenas conhecer a
fundo as características dessa clientela, mas também,
desenhar cursos cada vez mais personalizados e ajus-
tados a essas características.
Para analisar a literatura sobre barreiras pessoais
à conclusão do curso em curso a distância, também
foi analisada a literatura relacionada à evasão em cur-
sos a distância. Não é recente a preocupação com o
fenômeno da evasão em cursos a distância e suas cau-
sas, porém ainda são raros os estudos sobre este tó-
pico. O que se observa na revisão de literatura é que
existem pesquisas focadas na evasão e persistência de
cursos em EaD, principalmente nas áreas da educa-
ção, sendo a maioria conduzida ainda no modo de
EaD por correspondência, visto que foram realiza-
das em universidades abertas, em sua maioria euro-
péias, que utilizam o meio impresso como o modo
predominante de disponibilização de cursos e disci-
plinas. Assim, generalizar estudos de evasão de meios
de ensino mais tradicionais para os ambientes virtuais
é questionável. Desse modo, por falta de pesquisa
empírica disponível sobre evasão em cursos online, de
caráter voltado à formação e qualificação profissio-
nal, com clientela adulta em ambientes organizacionais,
ainda há muita confusão e contradição sobre os pos-
síveis fatores que provocam os altos índices de eva-
são em cursos dessa natureza.
Barreiras pessoais à conclusão do curso referem-
se às dificuldades percebidas pelo aluno a distância
para que consiga concluir o curso. Os conceitos de
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barreiras pessoais à conclusão do curso e evasão são
correlatos. Entretanto, o conceito de barreiras se atém
ao processo, ou seja, o aluno ainda não se evadiu. Já o
conceito de evasão toma como base o abandono ao
curso, já verificado, por parte do aluno. Assim, estu-
dar barreiras pessoais à conclusão do curso é estudar
também o fenômeno da evasão, como efeito espera-
do diante de grandes dificuldades, ou barreiras, en-
frentadas ou não pelo aluno para que este possa ir até
o final de um curso a distância, concluindo-o.
Xenos, Pierrakeas e Pintelas (2002) realizaram um
survey para investigar as razões da evasão em um cur-
so superior de computação oferecido a distância pela
faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
Aberta da Grécia. O curso de informática era orga-
nizado em doze módulos, devendo o aluno deveria
cursar três por ano, levando quatro anos para con-
cluir todo o curso. Esse estudo esteve focado nos
alunos que cursavam os três primeiros módulos do
primeiro ano. Foram coletados dados demográficos,
através dos registros dos estudantes, de idade, gêne-
ro, status familiar, número de módulos selecionados.
Em seguida, foram coletadas informações provenien-
tes da relação aluno-tutor, como uso de e-mails para
se comunicar com o tutor, participação em encon-
tros não-obrigatórios, preenchimento de avaliações
por escrito. Realizou-se a aplicação de questionário
visando colher as seguintes informações: estudos an-
teriores de informática, se o estudante possuía e usa-
va um computador, uso do computador no traba-
lho, relacionamento com o tutor e opiniões sobre os
estudos na Universidade Aberta da Grécia. Por fim,
realizaram-se entrevistas por telefone com os não-
concluintes sobre as razões que os levaram a abando-
nar o curso. Foram feitas análises multivariadas, bem
como análises de correlação associando os fatores
examinados nesse estudo.
Os resultados mostraram que, enquanto a taxa
de alunos que se matriculavam no primeiro módulo
era de 53%, no segundo módulo era de 30%, caindo
para 17% no terceiro módulo. Em relação ao gênero
masculino, 60% dos matriculados no primeiro módulo
eram solteiros, 15% casados e sem filhos. Em relação
ao gênero feminino, 64% eram mulheres, 28% casa-
das e com filhos. Assim, mulheres casadas com filhos
optam pela EaD por julgarem haver nessa modali-
dade menor demanda de tempo de estudo. 85,2%
dos estudantes já possuíam e utilizavam seus compu-
tadores antes de iniciar o curso de informática e ape-
nas 4,1% começaram o curso sem possuir computa-
dor, e durante o estudo ainda não o haviam adquiri-
do. 77,6% dos estudantes utilizaram e-mails para se
comunicar com o tutor e encaminhar suas avalia-
ções por e-mail. 76,7% dos estudantes afirmaram já
ter feito algum tipo de curso de informática antes de
ingressar no curso superior estudado. 55,6% dos es-
tudantes afirmaram que trabalhavam utilizando o com-
putador como ferramenta principal.
Para os resultados sobre as razões da evasão, os
autores dividiram os estudantes em quatro categorias:
(A) estudantes que se matricularam, mas que não ini-
ciaram os estudos e que não se re-matricularam no
ano seguinte; (B) estudantes que iniciaram os estudos
e completaram com sucesso algumas avaliações, ou
mesmo alguns módulos, mas que decidiram abando-
nar o curso por vários motivos; (C) estudantes que
não foram bem-sucedidos em seus módulos, mas que
decidiram repeti-los no ano seguinte; (D) estudantes
que completaram com sucesso todos os módulos em
que se matricularam durante o primeiro ano de estu-
do. Os estudantes considerados não-concluintes, ou
seja, aqueles que se evadiram do curso, pertencem às
categorias (A) e (B). Os estudantes da categoria (A)
representam 7,9% dos entrevistados e os estudantes
da categoria (B) 20,5% correspondem aos indivíduos
que abandonam o curso após o recebimento do
material impresso.
Relacionando os perfis dos estudantes com as
taxas de evasão apresentadas, os resultados mostram
que a faixa etária de 29 e 35 anos é a que mais
comumente decidiu não iniciar o curso (9,5%), ao
passo que apenas 3,8% dos estudantes acima de 40
anos não iniciaram os estudos. Aqueles estudantes que
não entregaram suas avaliações escritas para o tutor,
ou que fizeram apenas a primeira avaliação, se evadi-
ram mais (12%). A taxa de evasão para alunos de 29
a 35 anos foi de 29,5%; para os alunos de 35 a 39
anos foi de 31,8%; já para os alunos com mais de 40
anos, a taxa de evasão foi de 34,2%. Embora as dife-
renças não sejam estatisticamente significativas, estu-
dantes com maior idade evadem mais que os mais
jovens no estudo apresentado.
Correlacionando evasão e gênero, o estudo mos-
trou que mulheres não apresentam maiores dificulda-
des para iniciar os estudos (6,2%), em relação aos
homens (12%). Em contrapartida, após iniciar os es-
tudos, as mulheres (21,6%) persistem mais que os
homens (17,6%). As taxas de evasão apresentadas, em
relação ao gênero, não se mostraram com diferenças
estatísticas significativas, e os autores sugerem que tanto
as taxas de evasão de homens (27,8%) quanto as de
mulheres (29,6%) sejam tratadas de modo similar. Esse
estudo mostrou também que as taxas de evasão
independem do estado civil do estudante, sendo pos-
sível que tanto um estudante casado com filhos quan-
to um estudante solteiro sem filhos se evadam. Tal
resultado pode corroborar a justificativa de que o
estado civil do estudante e o tempo demandando para
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suas obrigações familiares foram levados em con-
sideração previamente à decisão de iniciar ou não
o curso.
Como esperado por Xenos, Pierrakeas e Pintelas
(2002), as variáveis evasão estudantil e uso da
tecnologia se mostraram bastante correlacionadas. Os
estudantes que não usam computador com frequência
em outras tarefas se evadem mais facilmente (82,2%),
assim como os estudantes que não usam e-mail (65,5%).
Dos estudantes que se evadiram, 39,8% não tiveram
treinamento anterior em informática, em relação aos
24,9 % que tiveram algum tipo de formação prévia
em informática, mas que, mesmo assim, se evadiram.
Os resultados evidenciam que as taxas de evasão au-
mentam à medida que estudantes não recebem ne-
nhuma educação prévia sobre o conteúdo a ser ensi-
nado em um curso a distância.
O estudo conclui que é muito difícil para quem
não possui e não utiliza um computador concluir um
curso a distância; a maioria dos estudantes se evade
sem nem mesmo completar a primeira ou segunda
avaliação do primeiro módulo; estudantes de maior
idade tendem a se evadirem mais que aqueles mais
jovens; estado civil não se relaciona à evasão nesse
estudo; há existência de uma forte correlação entre
conhecimento prévio do assunto e persistência para
conclusão; mais da metade dos estudantes afirmou
não conseguir estimar o tempo necessário para con-
ciliar estudo e trabalho.
Segundo Vargas (2004), o termo “barreiras” tem
sido utilizado para se referir a diferentes fatores que
dificultam a implantação de programas de educação
e treinamento a distância nos contextos acadêmico e
corporativo. Assim, a autora propõe, em seu estudo,
duas classes de barreiras à implantação de programas
de educação e treinamentos a distância: barreiras
institucionais e barreiras pessoais. A primeira diz res-
peito às limitações inerentes ao domínio macro da
organização e se relaciona à tomada de decisões e
gestão de recursos; a segunda refere-se a certas carac-
terísticas que os indivíduos possuem e/ou a situações
por eles enfrentadas, que podem interferir na eficácia
de um evento instrucional. A autora, por conseguinte,
classifica barreiras pessoais nas seguintes categorias:
(1) barreiras demográficas, (2) barreiras motivacionais
e (3) barreiras tecnológicas. A primeira refere-se aos
dados pessoais da clientela; a segunda diz respeito às
atitudes do treinando com relação ao evento
instrucional, e a terceira refere-se à atitude do aluno
diante do uso das novas tecnologias de informação e
comunicação. Vargas (2004) afirma que o estudo de
barreiras pessoais e persistência em cursos a distância
vive, no momento atual, um quadro teórico em cons-
trução. Em estudo dessa natureza, um dos objetivos
foi investigar a presença de barreiras pessoais
(demográficas, motivacionais e tecnológicas) em um
programa de educação e treinamento a distância, bem
como determinar se tais barreiras influenciaram os
níveis de aprendizagem e persistência no referido pro-
grama, que são as variáveis critério.
No estudo que envolveu as variáveis anteceden-
tes descritas e persistência como variável critério, a
autora define o termo persistência como o compor-
tamento do aluno que estuda a distância, com relação
a completar ou não completar o curso. Tem-se, as-
sim, persistência como variável dicotômica nesse es-
tudo. O estudo foi realizado com amostra de funcio-
nários de empresa de grande porte do setor elétrico,
em curso de especialização técnica para agentes e as-
sistentes administrativos. Foram utilizadas abordagens
qualitativas e quantitativas e, posteriormente, aplica-
ção de dois questionários: MSLQ-Motivated Strategies
for Learning Questionnaire e Reações à Tecnologia. Os
instrumentos foram aplicados parte via intranet, parte
via formulário impresso.
Na primeira etapa a amostra foi de 27 partici-
pantes e na segunda foi de 300 casos. Efetuaram-se
então as análises de conteúdo para as questões aber-
tas e análises de correlações paramétricas e não-
paramétricas, análises de regressão logística e de re-
gressão múltipla padrão. Nos resultados da análise de
regressão logística, cujas variáveis antecedentes foram
variáveis demográficas, motivacionais e tecnológicas,
e a variável critério foi persistência, esta se relacionou
significativamente (p<0,05) com gênero, ansiedade em
testes, crenças de aprendizagem e aversão ao compu-
tador. O modelo explicou 13% da variância em per-
sistência. Os resultados apontaram ainda que mulhe-
res compõem o grupo mais persistente e que os indi-
víduos que menos acreditam que seus esforços para
aprender irão dar resultados positivos foram os que
mais persistiram no curso. Nos resultados da regres-
são múltipla padrão, com variável critério sendo apren-
dizagem, Vargas (2004) encontrou que indivíduos cuja
atividade de aprendizagem não representa um meio
para alcançar um fim, ou seja, aqueles que não estão
engajados na atividade por razões externas, como nota,
prêmios e competição, foram os que obtiveram mé-
dias mais altas no curso.
Abbad, Carvalho e Zerbini (2006) realizaram
estudo com população de 19.849 inscritos em curso
gratuito, realizado totalmente a distância, via internet,
com tutoria ativa, duração prevista de 40 horas e que
visa ensinar a clientela a elaborar um plano de negócios.
O IPGN é o mesmo avaliado no presente artigo e é
oferecido pelo SEBRAE Nacional. As autoras pro-
puseram um modelo teórico de investigação cujas
variáveis antecedentes são características da clientela
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(variáveis demográficas) e procedimentos instrucionais
(utilização de recursos eletrônicos disponíveis). A va-
riável critério é evasão, em termos de concluinte e
não-concluinte. Da população analisada, 51,9% con-
cluíram o curso, 64,45% são do sexo masculino, resi-
dentes na região Sudeste (53,3%). 41,85% possuem
nível de escolaridade de 3º grau completo ou pós-
graduação. A média de idade foi 33 anos (D=9,29).
Foi utilizada análise de regressão logística, dada a na-
tureza dicotômica da variável critério evasão, medida
em termos de concluinte e não-concluinte. Os resul-
tados mostraram que os dados demográficos dos
participantes não explicaram a ocorrência da variável
critério, evasão. As variáveis antecedentes significati-
vas no modelo com amostra de 1.436 foram núme-
ro de acessos ao mural de notícias, número de aces-
sos ao chat e número de acessos ao ambiente eletrô-
nico do curso. Assim, as autoras concluem que os
participantes que obtiveram frequência maior de par-
ticipação no chat, que se informaram mais através
do mural de notícias e que estiveram mais presentes
no ambiente eletrônico do curso permaneceram até
o final.
Shin e Kim (1999), em estudo sobre evasão em
cursos a distância, na Universidade Aberta da Coréia,
definiram as variáveis de seu estudo com endógenas
e exógenas. As variáveis endógenas foram: (1) tempo
de estudo, definido como a quantidade e o padrão
de administração do tempo de estudo que o aluno
adotou durante o semestre; (2) planejamento da apren-
dizagem, que se refere ao grau de organização dos
projetos individuais de aprendizagem elaborados pe-
los alunos; e (3) atividades face a face, que incluem
avaliação da participação de alunos nas palestras com-
plementares e o quanto necessitaram buscar apoio de
outros colegas e escolas residenciais. As variáveis
exógenas deste estudo foram: (1) carga de trabalho,
definido como a percepção do aluno sobre o grau
de exigência do trabalho em seu emprego; (2)
integração social, medida em termos das percepções
que o aluno tem sobre o apoio e o incentivo que
recebe das pessoas que o cercam para estudar e se
integrar (3) anseio, que se refere ao desejo que o aluno
tem de concluir o curso. Nesse estudo foi realizada
uma análise de regressão logística para verificação dos
fatores associados à evasão. Das variáveis anteceden-
tes descritas, endógenas e exógenas, apenas participa-
ção do aluno em atividade face a face (â=0,13) esteve
associada significativamente com evasão.
Cookson (1990) observa que as intervenções que
as instituições podem fazer para minimizar os efeitos
da evasão de seus cursos podem ser de dois tipos:
reativas e proativas. As primeiras dizem respeito à ten-
tativa de compensar certas limitações do método de
ensino a distância em si. A segunda se refere à cons-
trução de características metodológicas que vão ao
encontro de estilos individuais e às circunstâncias de
vida do aluno a distância para que este se acomode
ao máximo ao método oferecido.
Na revisão de literatura, como pode ser analisa-
do, foram relatadas pesquisas que ressaltam a impor-
tância de mais estudos sobre o fenômeno da evasão
em cursos a distância. Em função deste cenário, o
presente estudo objetiva investigar a influência de va-
riáveis de Dados Demográficos em variáveis de Bar-
reiras Pessoais à Conclusão de um curso a distância.
A seguir, apresenta-se a metodologia adotada.
MÉTODO
População de inscritos no curso IPGN e amos-
tra utilizada
O estudo foi realizado no período de março de
2003 a junho de 2005 e consistiu da avaliação de um
curso gratuito, o IPGN, ofertado pelo SEBRAE, re-
alizado totalmente a distância, via internet, com tutoria
ativa e que visa a ensinar a clientela a elaborar um
plano de negócios. A duração prevista para realiza-
ção do curso é de 40 horas, distribuídas em 60 dias.
Para este estudo, utilizou-se a população de alunos
inscritos no curso entre julho e outubro de 2004, com-
posta de 15.889 matriculados em, aproximadamen-
te, 100 turmas virtuais. O SEBRAE forneceu os da-
dos demográficos dos 15.889 matriculados, cuja
maioria dos respondentes é do sexo masculino
(55,9%), possui idade entre 25 e 34 anos (40%), pos-
sui terceiro grau incompleto (34,6%) e reside na re-
gião Sudeste (49,7%). Entre os participantes do IPGN,
66% dos inscritos concluíram o curso (N=10.587). A
média de idade da população é de 32,19 anos
(DP=9,76). No entanto, para cumprir os objetivos
propostos, as escalas de Barreiras Pessoais à Conclu-
são do Curso foram enviadas apenas para os 5.302
alunos não-concluintes do curso nesse período, e o
índice de retorno obtido foi de 451 questionários
(8,51%).
Tem-se que essa amostra, em sua maioria, per-
tence ao sexo masculino (53,7%), possui terceiro grau
incompleto (39,2%) e reside na região Sudeste (43,9%).
Os participantes possuem média de idade de 31,7
anos (DP=9,73). Por ocasião da pesquisa, a maioria
(74,7%) da amostra não possuía negócio, dizia-se ex-
periente na utilização da internet (51,6%) e já havia
participado anteriormente de pelo menos um curso
a distância (50,2%). Quando indagados sobre os
motivos pelos quais se inscreveram no curso IPGN,
a maioria disse que desejava aprender a elaborar um
plano de negócios (52,3%).
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Instrumento de medida: construção, valida-
ção semântica e por juízes
 Inicialmente, foi realizado o levantamento de
indicadores para construção posterior, em oficina de
trabalho, de itens referentes a barreiras pessoais à con-
clusão do curso. Em análise da literatura, não foi lo-
calizado questionário que mensurasse esses aspectos.
Por esse motivo, realizou-se levantamento de indica-
dores de barreiras e dificuldades encontradas pelo
participante de turmas anteriores do curso IPGN que
os levaram a evadir do curso. Essa etapa envolveu o
encaminhamento de duas questões abertas por e-mail
para amostra de 200 ex-participantes do IPGN. Tais
questões solicitavam a descrição de dificultadores/
barreiras percebidos pelo ex-aluno evadido do IPGN,
e que o levaram a desistir do curso.
Com base na análise do conteúdo das respostas
dos participantes (49 casos válidos) às duas questões
da análise da literatura sobre evasão em cursos a dis-
tância, elaborou-se a primeira versão dos itens do
questionário Barreiras Pessoais à Conclusão do Cur-
so. A primeira versão do instrumento foi submetida
em oficina de trabalho a processo de aprimoramen-
to e validação do conteúdo dos itens. A oficina de
trabalho teve duração de, aproximadamente, quatro
horas e contou com a participação de professores e
alunos de graduação, mestrado e doutorado de um
curso de psicologia. Esse grupo de pesquisadores
auxiliou na definição do conceito de barreiras pesso-
ais à conclusão do curso e sugeriu o aprimoramento,
inclusão e exclusão de itens. Como produto dessas
etapas de trabalho, obteve-se um instrumento com
17 itens, a serem respondidos por meio de escala do
tipo likert de 11 pontos, ancorada apenas nas extre-
midades, em que 0 (zero) corresponde a nenhuma
influência a 10 (dez) a total influência sobre a deci-
são de desistir do curso. O questionário visa avaliar
o quanto cada barreira descrita nos itens do questio-
nário contribuiu para que o participante se evadisse
do curso. Posteriormente, realizou-se o processo de
validação por juízes, que objetivou analisar a
representatividade, clareza e precisão dos itens, além
de checar as instruções para o preenchimento do
questionário, bem como a adequação da escala de
Resposta aos Itens.
Procedimentos de coleta de dados
Os dados necessários a esse Estudo são oriun-
dos de fontes primárias e secundárias. Os dados pri-
mários, obtidos mediante respostas dos participan-
tes às Escalas de Barreiras Pessoais à Conclusão do
Curso foram coletados via internet. Os dados secun-
dários foram os da população de inscritos nas tur-
mas avaliadas do curso IPGN, fornecidos pelo
SEBRAE (sexo, idade, escolaridade e região geográ-
fica). As escalas foram enviadas para os alunos não-
concluintes do curso, e o índice de retorno obtido foi
de 451 questionários (8,51%). A coleta foi realizada
com o auxílio do software de envio de e-mails em mas-
sa Word Cast. O questionário foi enviado por e-mail
com instruções que continham o link de acesso, devi-
damente digitalizados para o formato HTML e hos-
pedados em duas páginas tipo “free host” (hospeda-
gem gratuita), associados a uma estrutura de bancos
de dados em ACCESS.
Procedimentos de análises de dados (Etapas
1 e 2)
Os dados primários deste estudo foram
coletados pelo programa Access for Windows de banco
de dados. Os dados secundários são oriundos de ar-
quivos do programa Excel for Windows. Todos os da-
dos foram, após a coleta, importados para o progra-
ma SPSS 11.0 para que pudessem ser analisados, sub-
metidos a análises descritivas e exploratórias para ve-
rificar problemas de inconsistência ou de falha na
importação, bem como a presença de casos extre-
mos e de casos omissos e a distribuição das variáveis.
Não foram encontrados problemas de importação
ou inconsistência dos dados em nenhum dos arqui-
vos de dados. Todas as variáveis foram transforma-
das em escores Z para identificação dos casos extre-
mos univariados. Eliminaram-se todas as respostas
com escores padronizados iguais ou superiores a 3,29
(pd”0,001, two-tailed), critério sugerido por Tabachnick
e Fidell (2001). Não foram encontrados, em nenhu-
ma das amostras, casos extremos multivariados, atra-
vés da análise de distância Mahalanobis (a<0,001). A
amostra não apresentou casos extremos univariados,
nem multivariados, não sendo necessária a retirada
de casos dessa natureza.
Para a Etapa 1, foram realizadas as análises de
validação estatística do questionário de Barreiras Pes-
soais à Conclusão do Curso. Realizaram-se análises
de componentes principais (PC), análise de fatoração
dos eixos principais (PAF) e de consistência interna
(alpha de cronbach). Adotou-se, para este estudo, segun-
do critério de Pasquali (2004), número de participan-
tes necessários à validação superior a 10 casos por
variável observável. Adotou-se o índice de correla-
ção máximo, entre as variáveis na matriz de correla-
ção, de 0,90, para evitar o problema da
multicolinearidade ou singularidade, ou seja, variáveis
com nível alto de correlação, o que, segundo Pasquali,
parece sinônimo. As variáveis observadas na matriz
de correlação apresentaram índices satisfatórios. Os
critérios adotados neste estudo para decisão do
número de fatores a serem considerados em cada
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escala foram, inicialmente, os seguintes: eigenvalues ou
valores próprios maiores que 1; teste do scree plot para
análise da distribuição dos valores próprios; variância
total explicada mínima de 3% por fator; análise da
interpretabilidade do fator.
Para a Etapa 2, cujo objetivo principal é a análise
do relacionamento entre variáveis de dados
demográficos e barreiras pessoais à conclusão do
curso, foram analisados três modelos de regressão
múltipla padrão, cada modelo possuindo como va-
riável dependente cada média fatorial dos três fatores
encontrados para a Escala de Barreiras, respectiva-
mente: (1) Regularidade de acesso ao curso; (2) Falta
de tempo devido a sobrecarga de atividades profis-
sionais e do dia a dia e (3) Dificuldades com interface
e dificuldades pessoais. As variáveis antecedentes fo-
ram: sexo (0-masculino e 1-feminino), faixa etária 1
(15 a 24 anos), 2 (25 a 34 anos), 3 (35 a 44 anos) e 4
(acima de 45 anos), escolaridade: 0 (até 2º grau), 1 (3º
grau incompleto), 2 (3º grau completo) e 3 (pós-gra-
duação) e região geográfica (0-norte, nordeste e cen-
tro-oeste e 1-sul e sudeste). De acordo com critério
sugerido por Tabachnick e Fidell (2001), o número
de casos necessários para a realização da regressão
padrão segue as fórmulas 104 + m ou 50+8 (m), em
que “m” é o número de variáveis antecedentes do
modelo. Todos os modelos tiveram quantidade de
casos válidos, compatível com este critério.
RESULTADOS
Ao analisar as respostas da amostra com 451
participantes aos 17 itens desta escala, não foram en-
contrados casos omissos univariados, nem
multivariados. Não foi encontrada variável alguma
neste arquivo de dados que ultrapassasse os 5% de
casos omissos, por isso não se utilizou nenhum mé-
todo de substituição. Quando submetidos à análise
dos componentes principais (PC), a matriz de res-
postas dos participantes apresentou índice de
fatorabilidade tido por Pasquali (2004) como “meri-
tório”, com KMO=0,83. A matriz de correlações
entre as variáveis continha valores inferiores a 0,30.
Por meio da análise da PC, com tratamento pairwise
para casos omissos, foram obtidos quatro compo-
nentes que juntos explicaram 53,2% da variância total
de respostas dos participantes ao questionário sobre
Barreiras Pessoais à Conclusão do Curso. A análise
inicial dos componentes principais se deu pelo crité-
rio de Kaiser em Pasquali (2004), de valores próprios
maiores que 1. Pela análise do scree plot, observou-se
que o mesmo sugere para esta escala uma estrutura
com quatro fatores (Brauer, 2005). Entretanto, esse
teste, conforme Pasquali (2004) afirma, é demasiada-
mente subjetivo, sendo que o ponto de inclinação da
curva é de difícil decisão, na maioria dos casos.
Realizaram-se, então, análises fatoriais pelo mé-
todo de fatoração dos eixos principais (PAF), com
método de rotação oblíqua e tratamento pairwise para
casos omissos. Visando analisar qual a melhor estru-
tura empírica, foram rodadas PAFs com 4 e 3 fato-
res, respectivamente. Na PAF com 4 fatores, a matriz
de correlação apresentou correlação moderada entre
os fatores 1 e 3 (0,35) e certos itens compartilhavam
muita variância entre esses fatores, o que justificou
nova análise com apenas 3 fatores. A PAF com três
fatores apresentou correlações baixas entre os fato-
res, com os mesmos estando adequados e
interpretáveis. A Tabela 1 apresenta a estrutura empírica
da Escala de Barreiras Pessoais à Conclusão do Cur-
so, as cargas fatoriais, as comunalidades (h2), as mé-
dias e os desvios padrões das respostas aos itens, os
índices de consistência interna (alfa de cronbach), bem
como os valores próprios e as porcentagens de
variância explicada de cada um dos fatores.
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Tabela 1. Estrutura empírica da escalas de barreiras pessoais à conclusão do curso.
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O agrupamento dos itens da Escala de Barreiras
Pessoais à Conclusão do Curso permite a interpreta-
ção dos fatores da seguinte forma: o primeiro fator,
denominado Regularidade de Acesso ao Curso, refe-
re-se a barreiras ligadas a tempo limitado de acesso,
dificuldade em acessar, baixa qualidade de conexão,
custo financeiro elevado para realização do curso e
falta de regularidade no estudo. Esse fator, compos-
to de seis itens com cargas fatoriais variando entre
0,43 a 0,83, explica 25% da variância total das respos-
tas dos indivíduos aos itens do questionário e índice
de consistência interna alfa de Cronbach de 0,79. O se-
gundo fator agrupa 5 itens relativos à falta de tempo
devido à sobrecarga de atividades profissionais e do
dia a dia e se refere à falta de tempo em razão de
atividades profissionais, atividades de estudo, nova
atividade profissional e uso excessivo do computa-
dor em outras tarefas, gerando cansaço. As cargas
fatoriais variaram de 0,43 a 0,80, e explicam 13% da
variância total das respostas dos indivíduos ao ques-
tionário. Essa escala obteve índice de consistência in-
terna alfa de Cronbach de 0,69, considerado um índice
insatisfatório (á<0,70). O terceiro e último fator in-
clui seis itens e é denominado Dificuldades com
Interface e Dificuldade Pessoais, que diz sobre difi-
culdades com excesso de e-mails, dificuldades com
leituras na tela do computador, com atrasos no estu-
do do conteúdo, com a utilização das ferramentas
de comunicação on-line, com problemas de saúde e
compromissos familiares. Esse fator apresenta cargas
fatoriais que variam entre 0,38 e 0,72 e explicam 8,6%
da variância total das respostas. O índice de consis-
tência interna Alfa de Cronbach obtido (á=0,64) é con-
siderado um índice insatisfatório (á<0,70). A inter-
pretação dos fatores foi realizada a partir da análise
semântica dos itens que o compõem e a escala apre-
sentada demonstra índices psicométricos considera-
dos promissores, tendo em vista que as duas últimas
escalas desse instrumento apresentaram índices de
Alpha de Cronbach insatisfatórios, em torno de 0,70.
No cumprimento da Etapa 2, foram analisados
três modelos de regressão múltipla padrão, sendo que
cada modelo possui como variável dependente a
média fatorial dos três fatores encontrados para o
instrumento de Barreiras Pessoais à Conclusão do
Curso, descritos anteriormente. Os modelos de re-
gressão múltipla deste estudo foram testados a partir
de um arquivo de dados com 451 casos válidos. Não
foram detectados casos extremos univariados e
multivariados, oriundos do pareamento das respos-
tas dos participantes aos itens de Barreiras Pessoais à
Conclusão do Curso com os dados demográficos,
fornecidos pelo SEBRAE. As variáveis que entraram
nas análises como possíveis preditoras foram: sexo,
idade, escolaridade e região geográfica. A Tabela 2 re-
fere-se ao relacionamento entre nove variáveis ante-
cedentes do modelo e a variável critério Barreiras Pes-
soais relacionadas à Regularidade no Acesso à Internet.
Tabela 2. Barreiras pessoais relacionadas à regularidade no acesso à internet.
De acordo com a Tabela 2, das quatro variáveis
antecedentes de dados demográficos, idade (â=-0,97)
e região geográfica (â=-0,151) contribuíram significati-
vamente para a predição da variável critério barreiras
pessoais relacionadas à regularidade no acesso à internet.
Essas variáveis explicam juntas apenas 3,8% (2,9% ajus-
tado) da variabilidade de respostas dos participan-
tes a essa escala. Com isso, os indivíduos de menor
idade e que residem nas regiões Norte, Nordeste ou
Centro-oeste apresentaram maiores dificuldades re-
lacionadas à Regularidade no Acesso à Internet.
Na análise do modelo 2, de regressão múltipla,
entre as variáveis antecedentes de dados demográficos
e a variável critério de Barreira pessoais relacionadas
à falta de tempo devido a sobrecarga de atividades
profissionais e do dia a dia, não foram encontradas
relações significativas entre as mesmas. A Tabela 3
refere-se ao relacionamento entre as variáveis ante-
cedentes do modelo 3 e a variável critério Barreira
pessoais relacionadas a Dificuldades com Interface e
Dificuldade Pessoais.
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De acordo com a Tabela 3, das quatro variáveis
antecedentes de dados demográficos, apenas sexo
(â=0,117) contribuiu significativamente para a expli-
cação do modelo, explicando apenas 2,3% (1,4% ajus-
tado) da variabilidade de respostas dos participantes
a essa escala. Mulheres apresentam maiores barreiras
relacionadas a dificuldades com interface e dificulda-
de pessoais.
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS E
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observando-se as médias das respostas aos itens
de Barreira pessoais à Conclusão do Curso, percebe-
se que os itens “Pouco tempo para a realização do
curso em função das minhas atividades profissionais”
e “Sobrecarga de atividades do meu dia a dia” obti-
veram as médias mais elevadas. Ambos tratam de
aspectos relacionados à falta de tempo, o que indica
certa redundância entre os mesmos. Sugere-se, em
posterior aprimoramento desta escala, a eliminação
da redundância entre os itens, bem como novas apli-
cações deste instrumento em novos cursos a distân-
cia, em contextos diferentes, para checar se os fatores
se sustentam e para garantir a validade da escala
construída. Observa-se ainda que os desvios padrões
referentes às respostas aos itens desta escala foram
elevados. Tais valores expressam certa fragilidade no
modo de construção dos itens, uma vez que todos
eles representam aspectos negativos, desfavoráveis e
impeditivos para a realização de um curso a distância.
Para diminuição do fenômeno da desejabilidade so-
cial e para aprimoramento da medida, sugere-se,
como uma opção, segundo Pasquali (2004), que os
itens expressem neutralidade, transformando os itens
para neutros e associando-os a escalas de frequência,
ou de satisfatoriedade, ou de suficiência.
Quanto ao título dado ao instrumento, sugere-se
aqui revisão teórica do próprio conceito que norteou
este processo de construção e validação de instru-
mento de medida, qual seja, o conceito de barreiras
pessoais à conclusão do curso. Observou-se que, pri-
meiro, o termo barreiras é tido como impedimento
para quem se evadiu, mas, por outro lado, pode ser
visto como desafiador para quem teve certa dificul-
dade no curso, em determinado aspecto, mas que a
superou e o concluiu. Assim, o termo barreiras se
adequaria melhor ao evadido, mas não ao concluinte.
De fato, o que para uns representa barreira, para ou-
tros, pode tornar-se obstáculo desafiador, porém
superável. Por isso, quando aplicamos o instrumento
para evadidos, o conceito possivelmente está mais
ajustado do que quando se aplica em concluintes. O
ideal seria analisar a percepção sobre restrições
situacionais de ambas as clientelas. Este estudo foi re-
alizado apenas com clientela de evadidos. Sugere-se a
aplicação do instrumento revisado em clientela de
concluintes do mesmo curso avaliado. Comparações
posteriores entre as respostas das duas clientelas pos-
sibilitariam o esclarecimento e eventuais diferenças na
percepção dessas clientelas de evadidos e concluintes
quanto a restrições situacionais a serem superadas
durante o curso ou em relação a barreiras que impe-
dem a permanência no curso.
Uma consideração a ser feita em relação ao pró-
prio nome dado ao conceito neste estudo, e que pode
ser considerada uma limitação, está no termo “pes-
soais”. Apesar de os dados terem sido coletados no
nível do indivíduo, as mensurações aqui propostas
referem-se ao nível contexto, que vai desde o ambien-
te eletrônico do curso ao ambiente familiar e profis-
sional do indivíduo. Os aspectos relacionados ao
mundo interior dos indivíduos e a compreensão de
como tais aspectos podem ser determinantes para a
não-conclusão do curso não foram avaliados. Além
disso, para atingir não apenas o grupo de evadidos,
mas também aqueles que tiveram dificuldades, e que
conseguiram concluir o curso, o termo “conclusão”
deve ser revisto e substituído, talvez por “realização”.
Assim, o conceito de barreiras pessoais à conclusão
do curso deve ser revisto e aprimorado.
Tabela 3. Barreiras Pessoais relacionadas a dificuldades com interface e dificuldade pessoais.
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Quanto aos modelos de regressão que testaram
o poder explicativo de variáveis de dados pessoais
sobre as médias fatoriais de barreiras pessoais à con-
clusão do curso, estes, de modo geral, apresentaram
baixo poder explicativo, contribuindo pouco para a
explicação nas variáveis-critério, corroborando os
achados de autores como (Abbad, 1999; Abbad, Pilati
& Pantoja, 2003; Vargas, 2004; Zerbini & Abbad,
2005), que ratificaram o baixo poder explicativo de
variáveis de dados pessoais.
Entretanto, torna-se necessário dar continuidade
aos estudos de relacionamento entre variáveis de ca-
racterísticas da clientela e barreiras à conclusão do curso,
além de identificar e incluir no modelo, outras barrei-
ras/dificuldades que predizem a não conclusão de
cursos a distância, tais como variáveis de suporte
ambiental e variáveis relacionadas ao domínio da
tecnologia pelo aprendiz.
Quanto às contribuições do estudo para as áreas
de psicologia e de educação, podem ser destacados:
a construção e a validação de Escala de Barreiras Pes-
soais à Conclusão do Curso e a revisão de literatura
sobre meios para EaD e barreiras em cursos a dis-
tância. Outra contribuição que merece destaque diz
respeito à importância de discutir sobre o fenômeno
da evasão em cursos a distância, tendo em vista os
elevados índices de abandono em programas dessa
natureza, com dispêndio de quantias vultosas, tempo
e, principalmente, ineficácia na melhoria dos proces-
sos de formação e qualificação de mão de obra.
As limitações encontradas neste estudo referem-
se aos seguintes aspectos metodológicos: a) restrição
de amostras de participantes a apenas uma organiza-
ção, o que reduz a generalidade dos resultados; b)
baixo índice de devolução dos questionários sobre
evasão com clientela de evadidos, a qual deveria ter
sido melhor sensibilizada; c) não-utilização de dados
secundários do SEBRAE sobre utilização de recur-
sos eletrônicos, o que possivelmente aumentaria o
poder explicativo dos modelos de regressão; d) fa-
lhas de recebimento de questionários respondidos; e)
perda de dados em virtude da utilização do e-mail do
participante como variável-chave para o pareamento
de dados, tendo em vista que as pessoas mudam de
e-mail com frequência; f) diminuição do índice de re-
torno de dados devido à quedas de conexão da internet;
g) itens da Escala de Barreiras à Conclusão do Curso
aplicáveis somente aos evadidos, impossibilitando
assim, uma comparação de padrões de respostas en-
tre os que evadiram e os que persistiram no curso.
Espera-se que os resultados desta pesquisa sejam
úteis para a área de avaliação de cursos a distância,
em especial, para os estudos sobre barreiras pessoais
à conclusão do curso a distância.
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